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GENEFULIDADES

lNTRODUÇÃO:

NOTA:   Se  abuma  ambiguidade  existe  entre  este  manual  e  os  regularmntos  de  vÔo  ou

quaisquer princípios gerais de operação de aeronaves, o mais recente prevalecerá.

Este  manual  deverá  ser  usado juntamente com  o  manual  do  motor instalado,  o  Rotax 912.  0

Ieitor,  ponanto, deverá consultar o manual do motor para obtenção de dados sobre a operação

do   mesmo   e   seus   sistemas,    tais   como   elétrico,    arrefecimento,    lubrificação,    etc.    As

recomendações contidas  no manual do motor não são repetidas aqui e devem ser seguidas a

todo tempo.

Para  obter  o   melhor  desempenho  e   prazer  no  vÓo  desta   aeronave,   você  deverá  estar

familiarizado  com  ela,  seus  sistemas  e  controles.  Para  a  operação  correta  e  eficiente  desta

aeronave é necessário a licença de piloto desportivo (categoria ultraleve avançado).

É importante o treinamento através de curso em escolas autorizadas pela ANAC antes de tentar

operar sua aeronave.

Seu  BRAVO  700  é  uma  aeronave  de  dois  lugares,  lado  a  lado,  de  asa  alta,  estrutura  semi-

monocoque  -  um  verdadeiro  avião  -  projetado  com  prioridade  de  conforto  para  o  piloto  e

passageiro.   características  de   pouso  e  decolagem  curtíssimas,   excelentes  desempenho  e
visibilidade. 0 BRAVO 700 é uma aeronave que combina as vantagens de um avião com as de

um ultraleve.

As  informações  contidas  neste  manual  são  baseadas  em  uma  aeronave  nova,   Bravo  700

standard,  na  configuração  triciclo  e  com  motor  Rotax  912.  Os  dados  de  perfomance  são

baseados nos resultados de teste com protótipo e estão sujeitos a modificações.
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NOTA: MANOBRAS ACROBÁTICAS SÂO PROIBIDAS

Velocidades (CAS): BRAVO 700 Standard com 1300 lbs de peso total

Velocidade de stall, flaps aplicados WSO) 30 mph
Faixa de velocidade com flaps aplicados 30 a 65 mph
Velocidade stall sem flaps WS) 35 mph
Ve'ocldade normal de operação 60 a 105 mph
Velocidade de manobra (VA) 80 mph
Velocidade de atenção 85 a 110 mph
Velocidade nunca exceder (VNE) 120 mph

As velocidades são expressas em velocidade calibrada (CAS), em milhas por hora.

LIMITES DO FATOR CARGA:

Sem flaps: + 4 / - 2 G'S

Com flaps: + 2 G'S

0 limite do fator de carga é obtido multiplicando os dados acjma pelo fator de segurança 1.5.

Nunca exceda 60 MPH com flaps aplicados.

Evite derrapagens com flaps aplicados.

Limitações do motor: Ver manual do motor.

ENVELOPE DE VÔO:
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Limjtação do Fator de Carga e da Velocidade

1 2 4 5 `607 8 901 01 01

Velocidade (v)

Limites do Peso e do Centro de Gravidade

Avi 0
Vl,5Came 111ado

'

:-:-:-Po£-çãod8;C.G?Ím)   :-:-=

-Limite Dianteiro do C.G.
-    LimiteTraseiro do c.G.
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LIMITE DO CENTRO DE GRAVIDADE

À FRENTE = 20% MAC = 282 mm

ATRÁS = 35% MAC = 493 mm

REFERÊNCIA  VERTICAL  =  COLOQUE  A  LINHA  DE  PRUMO  NO  BORDO  DE  ATAQUE  DA

ASA,  pERTo  DA Fmlz  DA ASA.  vERIFIQUE COM  NlvEL  DE  BOLHA SE A  PARTE  DE  CIMA

DA FUSELAGEM ESTÁ NIVELADA.
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LlhAITES DE CURSO DAS SUPERFÍCIES DE COMANDO

FLAPERONS:

PROFUNDOR:
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PROCEDIMENTOS DE EMERGENCIA

POUSO DE EMERGÊNCIA:

1.     Regule a velocidade para o melhor planeio, flaps recolhidos.

2.    Corte o combustível.

3.    Corteomotor.

4.    Aperte os cintos de segurança.

Evite curvas de raio cuno. Em alguns casos os flaps podem ser usados antes do toque.

Aterrisse normalmente, como usual.

PARAFUSOS ACIDENTAIS:

Para sair de  um  parafuso,  reduza  a  potência  para a  marcha lenta,  aplique o  pedal oposto ao

sentido do giro e cabre ligeiramente o avião.

FOGO:

No solo. antes do motor ser acionado

•    Astneo starter.
•     Corteocombustível.

•     Acione totalmente a manete de potência. O fógo apagará com o sopro da hélice.

No sok). com o motor acionado  `

•     Aquecimento de cabine desligado.

•     Corteocombustlvel.

•     Potência máxima para o fógo ser apagado pek) sopro da hélice.

Em vÔO

•     Aquecimento de cabine desligado.

•      Combustível desligado.

•      Igniçãodesligada.

•      Masterdesligado.

•      Nãotente religaro motor.

•     Proceda com pouso de emergência.
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Foao no cockm
•     Masterdesligado.

•     Aquecimento de cabine deslüado.

•      Useextintorde incêndio.

±!E±|lfl.r motor ®iTi Vóg.(após o motor morTer) :  Puxe o afógador antes de aplicar o Starter.
Empuríe o afógador logo que o motor pegar.

NOTA  :  Esteja certo de que seu  avião está equipado com  extintor de  incêndio em  condições

operacionais e  seja  de fácil acesso ao  piloto.  É  recomendado também  que seu  ultraleve seja

equipado com um ELT (transmissor de localização) e com um kit de primeiros socorros.
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PROCEDIMENTOS NORMAIS

Obtenha  um  treinamento  de  vÔo  adequado  e  sua  licença  de  piloto  desporiivo antes  de  tentar

voar solo seu ultraleve.

1. Verifique a fixação dos pedais e cabos de comando, switch de ignjção desl©ado, combustível

aberto, controles liwes.

2.  Drene os tanques e válvulas para assegurar que não existe água no combustível.  Remova a

carenagem  do  motor  para  verificar  a  descarga  e  as  condições  gerais  do  motor  quanto  a

segurança. Verifique a quamdade de combustível e o nível da água e óleo.

3. Verifique o estado da hélice seja qual for o seu modelo. Verifique se há presença de trincas ou

marcas que possam afetar o seu co`.reto funcionamento.

4.  Faça  uma  verificação  visual  pelo  bordo  de  ataque  nos  pontos  onde  a  asa  é  presa  na

fuselagem,  verifique a fixação dos montantes, a fixação superior dos montantes,  a fixação dos

jury-strut e as condições das pontas das asas.

5. Verifique o estado e fixação dos flaperons e a fixaçáo da asa pelo lado do bordo de fuga.

6. Verifique as condições do trem de pouso e pneus, quanto a fixação e inflagem.

7. Verifique a fixação do estabilizador, profundor, leme e cabos de comando.

8. Remova a capa do tubo de pitot e outras capas pnotetoras.

9. Verifique todas as aniculações das superfícies móveis quanto ao apeno e estado dos oontra-

pinos.

Continue andando na ordem reversa.
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ANTES DE LIGAR 0 MOTOR: 03ere os controles e verifique a liberdade e folga dos mesmos.

Esteja certo que o parabrisa está limpo para máxima visibilidade. Verifique os freios e coloque os

cintos de segurança.

PARA LIGAR 0 MOTOR: Siga os procedimentos do manual do motor.

MOTOR  FRIO:  Puxe  o  afogador  antes  de  dar  a  panida  e  assim  que  o  motor  pegar  libere

gradualmente o afogador.

NOTA: Para operação em climas frbs, o tamanho do radiador poderá ser reduzido para manter

o motor nas temperaturas de projeto.  Isto é conseguido por bloquear com um adesivo parte do

radiador.

TAxl:  Use potência moderada e frebs.  Na configuração triciclo o taxi é facilitado com o uso da

triquilha.  Evite direcionar o avião com os freios. Quando o vento exceder 15 ou 20 MPH efetue o

taxi  bem  lento  e  mantenha o  manche  para o  lado  do vento  para  evitar que a  asa  se  levante

repentinamente.

ANTES DE DECOLAR VERIFIQUE:

•      Altímetro

•     Compensador

•      Flaps
Ín
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•     Deflecção e liberdade de comandos

•     Portastravadas

•     Cintodesegurança

•     Combustível

•     Afogador desaplicado

DECOLAGEM:

•      Libereosfreios

•     Siga as instruções do manual do motor para a potência de decolagem

•     Verifique RPM e instrumentos

•     Acione o manche, suavemente para trás.

NOTA:  Para decolagem curta utilize o mesmo procedimento acima,  porém use 1  (um) dente de

flap e suba no melhor ângulo de subida.

NOTA: À medida que for se familiarizando com sua aeronave, você poderá tentar combinações

de  flaps  e  velocidades  diferentes.   Este  tipo  de  treinamento   irá  aprimorar  sua  técnica  de

decolagem em pistas curtas.

SUBIDA:

MELHOR RAZÃO DE SUBIDA íVv) : Aproximadamente a 50 mph, sem flaps. 0 ultraleve atingirá

a mabr amtude no menor espaço de tempo.

MELHOR ÂNGULO  DE SUBIDA (Vx)  : Aproximadamente a 45 mph,  flaps aplicados no meb.  0

ultraleve atingirá a maior altitude na menor dístância.

RPM DE CRUZEIRO: A velocidade de cruzeiro a 75% da potência é encontrada em:

ROTAX 912

NIVEL DO MAR 5,300 RPM

5'000 FT. 5,500 RPM

8,000 + FT. 5,800 RPM

CRUZEIRO 80 MPH (CAS)
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Baixa RPM significa velocidade de cruzeiro menor, vÓo mais tranquilo, economia de combustível

e aumento da vida útil do motor.

Os dados acima são para ajuste de hélice standard.

DESCIDA:

Use  a  mesma  potência  para  prevenir  o  resfriamento  excessivo  do  motor  (aproximadamente

3,000 RPM quando descendo entre 45 e 55 mph) .

APROXIMAÇÃO:

Potência  toda  reduzida,  40  mph  e flaps  aplicados,  resultará  em  uma  aproximação com  pouco

planeio. Use a potência para esticar a aproximação ou tire os flaps - use-os, então, na final curta.
POUSO:

Quando sobre a pista,  mova o manche suavemente para trás para prevenir o toque, até que as

rodas do trem de pouso principal façam um contato suave. A roda do nariz tocará a pista táo logo

a pressão sobre o manche seja aliviado.

POUSO COM VENTO DE TRAVÉS E LIMITACÔES DE VENTO

Aproxime  com  a  asa  inclinada  para  o  vento,  ou  use  a  técnica  de  caranguejar  ou,  ainda,  a

combinação  dos  dois.  Alinhe  a  aeronave  antes  de  tooar  na  pista.  Com  ventos  de  30  mph

alinhados com  a  pista,  simplesmente decokg ou  pouse dentro do vento.  Praticamente não será

necessário corrida na pista.

ARREMETIDA:  Aplk]ue potêncía total.  Use flaps quando a velocidade estiver abaixo de 45mph.

Continue para o circufto de tráfego.

CORTAR 0 MOTOR: Consme o manual do motor para instruções específicas. Remova a chave

da Únição quando sua aeronave não estíver em uso.

NOTA:  0  horímetro marca o tempo do  motor no momento em  que o master é ligado.  Não se

esqueça de desligar o master ao sair da aeronave.

AMARRAÇÃO:

Quando sua aeronave não está sendo usada, amarre-a ao solo usando os pontos próprios para

esta finalidade (pafte superior dos montantes e cauda).   Prenda os manches nos pedais, usando

um elástico. Certifique-se que as portas estão corretamente trancadas.  Uma capa opcional para

a cabine minimiza o efeito de sujeira e sol (e mantém curiosos afastados).
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±9|±:   Como  esta   aeronave   não   possui  freio  de  estacionamento  é   importante   mantê-la
amarrada ou calçada quando a mesma não estiver em uso.
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As características operacionais e o vÓo do seu BRAVO 700 são normais em todos os aspectos.

Não  exjstem  características  excepcionais  que  exjja   um   piloto  master.   Todos  os  controles

respondem de uma maneira usual dentro da faixa de aviões comuns.

As velocidades fornecidas são velocidades indicadas (IAS), a menos que sejam especificados de

outra forma.

•     Pitot deve estar na posição correta

•     Estática: pressão estática da cabine

•     Velocidade verdadeira lAS ± 5 mph em operações normais

VELOCIDADE DE STALL 960 Ibs 700 Ibs
FLAPS RECOLHIDOS 35 mph 30 mph
FLAPS APLICADOS 30 MPH 27 MPH

•     As  velocidades  acima  são  com  motor  em  marcha  lenta.  A  aeronave  tem  uma  razão  de

afundamento mais alta com os f aps todos aplicados.

•     Com potência, a velocidade indicada de stall é baixíssima em função da atitude do nariz ser

muito alta.  0 stall ocorre próximo a velocidade de uma pessoa andando,  precedido de uma

caída do nariz. Esta característica é conseguida através dos slats das asas.

CUIDADO: Velocidade máxima de flaps estendidos: VF = 65 mph

DISTÂNCIADEDECOLAGEM:emmetros,empistadesuperfícieduraesemflaps.

ROTAX 912 960 lbs 700 lbs
NÍvel do mar 90 75
3,000 ft densidade de altltude 125 105
6,000 ft densidade de altitude 175 145

•     A corrida é maior para decolagem em pistas de grama.

•     Considere o dobno das distâncias de decolagem para vencer um obstáculo standard de 50

ft.

15
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CARTA DE RAZÃO DE SUBIDA (Potência plena)

ROTAX912      (5200RPM)                                                         960lbs        700lbs

Nível do mar (Atm standard) 1300 1500 FPM

Em lAS aproximada 48 40 MPH

3000 ft de densidade 935 1155 FPM

Em IAS aproximada 45 38 MPH

6000 ft de densidade 610 775 FPM

Em lAS aproximada 41 36 MPH

9000 ft de densidade 355 530 FPM

Em lAS aproximada 38 31 MPH

TETO  MÁXIMO  com  regulagem  standard  do  carburador  e  peso  total  14.000  pés  altitude  de

densidade.

MELHOR RAZÃO DE SUBIDA E !.1ELHOR ÂNGULO DE SUBIDA

Ver seção 4.

CONSUMO DE COMBUSTÍVEL:

Ver manual do motor.

AUTONOMIA E DURAÇÃO DO VÔO:

Dependerá do número de tanques e do tipo de motor instalado.

Antes de tentar realizar um vÔo longo você deverá ter conhecimento da capack]ade e consumo

de sua aeronave.

MELHOR ÂNGULO DE PLANEIO (peso total):

45 mph, com flaps recolhidos.

DISTÂNCIA DE POUSO (com freios)

300 ft até parada total.
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PES0 E BALANCEAMENTO

hERONAVE PU-WCW

DATA: 07/12/12 BRAVO 700

- Corda média aerodinâmica

lTEM PESO (kg) DISTÂNCIA (m) MOMENTO (kg.m)
Bequilha (PB) 68,0 -0,700 47,600
Trem de pouso direito (Ptbl ) 131,5 0,615 80,873
Trem de pouso esquerdo (Ptb2) 132,0 0,615 81,180
Peso vazio 331,5 114,453

X CG PES0 VAZIO MOMENT0 TOTAL / PESO VAZIO 0,345 mts

1%. i
`:g'

`ü*.:.`;,;.rrií;,:&mgH;`,,.:.{`  `.  ,...... ~,ãÊÉBÉãffi.Í,.`,T,í`.„._ü24;ã^ã:::*,.,.  :ví`.; h  v`.`  ~  _      v                                                                                      Í

Pilot0+Pabustívssageiro 180,0 0,615 110,700
Com el 63,0 0,660 41,580
Bag a9em0máxi 25,5 1,050 26,775
Pes mo 600,0 - 293,508

CGPES0MAX MOMENTO TOTAL / PESO MAX 0,489 mts
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Limites do CG: 20% à 35% MAC
AC -Corda média aerodinâmica

(MAC = 1408 +/-15 = 56" +/-%)

DATum

18
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CONSTRUÇÃO -FUSELAGEM:

Construído com chapas de alumínjo aeronáutico 6061-T6,  com curvaturas simples e rebitadas

em  seus  reforços  com  rebites  Avex.   Esta  construção  em  chapas  de  alumínio  ljga  de  alta

resistêncja,   confere   ao   BRAVO   700   uma   vida   útil   longa,   baixo  custo   de   manutenção  e

características de resistência à corrosão.

ASAS:

As  asas  tem  um  alto  coeficiente  de  sustentação.  Os  ailerons  são  do  tipo  ''Junker'  (aerofólio

separado), os flaps são em toda extensão do bordo de fuga da asa e conectados aos ailerons,

fomando uma só peça denominada flaperons (flaps + ailerons). As pontas das asas são do tipo

Hoemer para maximizar a envergadura do Stol.

CONTROLES:

0 BRAVO 700 é equipado com comandos de vÓo duplo. 0 manche está colocado no meio dos

bancos e termjna na forma de "y".  Os pedais do leme são conectados a triquilha que usa uma

roda  de  15  pol.  para  fácil  direcjonamento  no  solo.  Ambos  os  pedais,  tanto  do  lado  do  piloto

quanto  do  lado  do  passageiro,  estão  equipados  com  freios  que  podem  ser  mecânicos  ou
hidráulicos. A empenagem vertical composta pela deriva (pane fixa) e pelo estabilizador vertical

(parte móvel), o que confere ao BRAVO 700 máximo desempenho com ventos de través.
0 sistema de compensador para o profundor é usado, sendo este acionado através de cabos de

comando.   0  controle  dos  flaps  operam  os  flaperons  e  é  feito  através  de  uma  alavanca

posicionada no assoalho do avião, em frente ao banco do piloto.

CONTROLES DO MOTOR:

São usadas duas manetes de potência do tipo puxa-empurra, com ajuste de peso.  Se o ajuste

de  peso  da  manete  estiver fraco,  e  o  motor tiver tendêncja  de  alterar a  aceleração  sozinho,

regule  os  parafusos  do  mecanismo  de  fricção,   localizados  na  parede  de  fogo  dentro  do

compartimento do motor.

AFOGADOR:

Estálocalizadopertodamanetedepotênciadoladoesquerdoeédotipopuxa-empurra.
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AQUECIMENTO DO CARBufuDOR:

É   automático.   0   ar  é   aquecido   pelas   paredes   dos   tubos   de   escapamento   dentro   do

compartimento do  motor que é envoMdo por carenagens de fibra de vidro.  Veja o  manual do

motor ou consulte o fabricante para maiores detalhes.

SWITCH MASTER:

Conecta  o  sistema  elétrico  à  bateria  de  12  V  e  as  bobinas  de  carga  controladas  por  um

regulador  e  um  fusível  breaker  de  15  amps  para  segurança  do  sistema.  Por  questões  de

segurança remova a chave quando o motor não estiver operando - Veja manual do motor para

detalhes do sistema elétrico.

NOTA: 0 rm)tor funcionará com o master desligado ou o Breaker desconectado (as bobinas de

ign¢ão  e  corrente  são  dois  circuitos  separados),  no  entanto os  equipamentos  elétricos  não

funcionarão nesta sjtuação.

lNTERRUPTOR DOS MAGNETOS:

Devem estar para cima para que o motor pegue.

BOTÃO DE PARTIDA:

Está também localizado perto da manete de potência -lado esquerdo.

NOTA: Todos os interruptores ou controles do motor estarão acionados na pos¢ão para cima

ou para frente, respectivamente, com exceção do afogador que terá de ser puxado para atuar.

Equipamentos opcionais elétricos / eletrônicos poderão ser instalados conforme solicitação dos

clientes.

MOTOR:

Uma variedade de motores e acessórios podem  ser instalados.  Para especificações do motor

instalado,  veja  o  manual  do  motor  que  é  fomecido  pela  aeronave.  0  Bravo  700  usa  como

motores standard os Rotax 912.

SISTEMA DE COMBUSTÍVEL:

Modelo BRAVO 700

Standard 2 tanques ASA (Total 94litros)

•     Todos os tanques são de chapas de alumínio soldado.

20
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•     Os tanques possuem suspiros localizados sob as asas.

•     Os tanques e sistema possuem drenos que devem ser utilizados antes do vôo.

•     Os tanques possuem filtros de combustível.

•     Os tanques de cada asa são independentes, equipados com válvulas de corte individuais.

NOTA.. As vâlvulas de corte estão aberias quando suas alavancas      esliverem alinhadas com

as linhas de combustível.

Existem 2 marcadores de nlvel, um em cada asa, nas laterais da cabine acima das portas.

Em  caso  de  dúvida  dos  indicadores  de  nível,  use  uma  vareta  graduada  para  verificação  da

quantidade de combustível existente.

GERENCIAMENTO DO SISTEMA DE COMBUSTíVEL:

Os tanques podem operar sozinhos nas posições esquerdo ou direito, ou em ambos. Apesar de

serem independentes,  na condição de ambos operando pode haver uma lenta transferência de

combustível  de  uma  asa  para  oiitra.  Se  algum  dos  tanques  estiverem  muito  cheios,  poderá

ocorrer derramamento pelo suspiro desperdiçando combustível e consequentemente reduzindo

a autonomia.

HÉLICE:

Modelostandart:

Hélice de madeira, bipá, Rupert 69x50.

Modelos Opcionais:

Hélice do tipo tripa ajustável em  vÔo,  construída de fibra de carbono com  alma de aço ou  de

ajuste rápido no solo.

Para  melhor  desempenho  das  hélices  de  passo  variável,  verificar  manual  do  fabricante  da

mesma.

BOMBA DE COMBUSTÍVEL NOS MOTORES ROTAX:

A  bomba  de  combustível  é  operada  mecanicamente.  Veja  o  manual  do  motor  para  maiores

detalhes.

Uma bomba elétrica poderá ser usada como equipamento opcional. bem como um marcador da

pressão de combustível.
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ATENÇÃO:

Consulte o manual do motor para o tipo de gasolina e óleo que deverão ser usados.

Use somente tipos aprovados pelo fabricante.

TREM DE POUSO: (triciclo ou convencional).

0 trem de pouso principal consiste de uma barra sólida de alumínio liga tratado termicamente,

que  funciona  como  suspensáo,  eliminando todas  as  partes  móveis.  0  trem  do  nariz  usa  um
amortecedor com mola para permitir operações em pistas precárias.

PORTAS DAS CABINES:

0 acesso à cabine é feito através de duas portas laterais grandes, uma de cada lado. As portas

são fixadas na fuselagem por dois pinos na parte superior e um  mecanismo de trava na parte

inferior. As portas podem ser providas de janelas de mau tempo e snap-vent como opcionais.

ASSENTOS:

Os assentos são colocados lado a lado e podem ser removidos para limpeza.

Os cintos de segurança são fixados na estrutura da fuselagem, no sistema de 4 pontos.

NOTA: antes de cada vôo verifiique o estado dos cintos de segurança e sua fixação na estrutura

do avião. Use o mecanismo de ajuste antes do vôo.

VENTILAÇÃO:

É feita através de entradas de ar colocados nas janelas das portas.
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EQUIPAM ENTO STANDARD

lNSTRUMENTOS (STAN DARD):

•     Velocímetro

•     Altímetro

•     Tacómetro (RPM)

•     Temômetro (conforme requerido pelo motor)

•      Manômetro (confome requerido pelo motor)

•      Horímetro

•     Marcador de combustível

(Outros instrumentos podem ser instalados como opcionais).

A  pressáo  do   Pitot  (dinâmica)  é  fornecida  pelo  tubo  pitot  colocado  no  montante  frontal

esquerdo. (Nota: não sopre dentro do tubo pitot, pois isto danificará o velocímetro).

A pressão estática é fornecida pela pressão da cabine.

0 Compartimento de bagagem está localizado atrás dos assentos. Ele pode acomodar até 40

lbs de carga bem distribuída.

Compartimento de bagagem extra pode ser instalado.

Quando carregar o bagageiro cenifique-se que o peso e balanceamento estão corretos.

A bateria está montada na parte traseira da fuselagem do avião.

Carenagens do motor:

Consistem  de  duas  peças  de fibra  de  vidro que  são  facilmente  removidas  para  inspeção  do

motor, bastando para isto remover os "Dzus" que as prende.

ATENÇÃO:  A  instalação  de flutuadores  anfíbios,  esquis  e  outros  equipamentos,  modificam  o

desempenho e características do BRAVO 700. 0 piloto deverá obter instruções adequadas para

operar sua aeronave com estes acessórios.

NOTA:  De  acordo  com  as  normas  editadas  pelo  MWDAC  RBH  103,  toda  aeronave  ultraleve

deverá levar a bordo os seguintes documentos:

1.    Ceriificado de Marca Experimental (CME).

2.    Certificado de Autorização de vôo Experimental (CAV).
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3.    Apólice de Seguro com comprovante de pagamento.

4.    Relatório de lnspeção Anual de Manutenção (RIAM).

5.    Licença da Anatel, quando equipado com rádio instalado.

Além dos documentos obrigatórios acima, sugerimos que sejam mantidos no avião os manuais

do proprietário e do motor.
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MANUTENÇ 0 E SERvlço

CUIDADOS COM SUA AERONAVE:

Sempre  manuseie  sua  aeronave  com  cuidado.  Não  empurre  nenhuma  superiície  de  controle

(incluindo  o  estabilizador).  Para  abaixar  a  cauda,  suspenda  o  cubo  da  hélice  ou  abaixe  a
fuselagem traseira.  Para  movimentar a aeronave  não a empurre  pelos  montantes,  desde que

montantes empenados são impróprios para o vÔo.  Para empurrar ou puxar sua aeronave,  use a

lâmina do trem de pouso principal (perto da fuselagem).

Em   quaisquer   circunstâncias,   siga   os   procedimentos   de   segurança   para   operações   de

aeronaves, especialmente em volta da área da hélice.

Embora o BRAVO 700 seja uma aeronave construída toda em alumínio liga aeronáutico de alta

resistência, inclusive a corrosão, são necessários pequenos cuidados com a estrutura, quando a

aeronave é guardada  no tempo.  Uma  pintura em  poliuretano  manterá a estrutura conservada,

principalmente,  se exposta a umidade.  Use um pouco de sabão em pÓ neutro em  um balde de
água para manter seu avião limpo. Enxague com água limpa após a lavagem.

lmportante:  Nunca  funcione  o  motor  de  sua  aeronave  sem  o  capô  inferior,  pois  a  descarga

poderá tocar a mangueira de água, danificando-a.

PROGFuMA DE MAN E ÇÂO

0 programa de manutenção a seguir, aborda os itens mínimos que deverão ser seguidos para

manter sua  aeronave  em  boas  condições  de  vÔo.  As  revisões  no  intervalo  de  25  horas  não

eliminam em hipótese alguma as manutenções de rotina antes de cada vÔo.

MAWurEWÇÂO faz parte da responsabilidade de cada piloto, que deve ter ceneza de que seu

avião está operacional a todo momento. As manutenções realizadas nos períodos de 25 e 100

horas são designadas para cobrir áreas frequentemente negligenciadas nas inspeções rápidas

de pré-vÔo e servem como indicação da necessidade de manutenção regular.
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A CADA 25 HORAS

Verifique      as      condições      gerais      da      aeronave      e      em      particular      o      seguinte:

GERAL: Verifique os cabos de comando quanto a desgaste e fixação de todos os itens (Óleo,

combustível, água, Iinhas elétricas, etc). Verifique se todos os pinos e parafusos possuem travas

de segurança requerida.

CONTROLES:   Verifique   o   acümulo   de   sujeira   nas   partes   de   aço   (limpe   ou   repinte   se

necessário). Lubrifique todas as partes móveis (dobradiças, controles, rolamentos, etc).

Verifique se os controles operam suavemente e não possuem folgas.

TREM DE POUSO: Inspecione o trem do nariz, batentes, suspenção e controles.

lnspecione o trem de pouso principal, garfos das rodas e eixos.

RODAS:  Verifique a  pressão correta  dos  pneus  (veja diagrama  abaixo).  Verifique  o desgaste

dos pneus, rodas, freios e linhas do freio.

Cal]bragem corTeú dos pneLis

INTERIOR  DA  CABINE:  Limpe  o  interior da  cabine  com  produtos  de  limpeza  domésticos  de

acordo com o material.  Sabão, água e detergentes não são recomendados, já que os mesmos

podem remover a substância retardadora de chamas que é aplicada nos bancos.

PARAB"SAS  E JANELAS:  0 parabrisa é uma peça Única de policarbonato plástico com aMa

resistência a  impactos.  Limpe o mesmo com uma flanela  úmida e depois aplique cera de polir

pintura. NUNCA USE gasolina, álcool, acetona, thiner, etc. Uma capa protetora ajudará a manter

o parabrisa limpo e conservado.
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BATERIA:  Verifique  o  nível  da  solução  da  bateria.  Mantenha  a  solução  no  nível  superior da

bateria e adicione água  destilada,  se  necessário.  Não encha além  do  nível  máximo a  bateria,

pois a solução poderá espirrar na estrutura.

HELICE  DE  MADEIRA:  Hélices  de  madeira  são  baratas  e  eficientes.  Porém  estão  sujeitas  a

manutenção   constante   para   serem   mantidas   em   boas   condições.   A   hélice   deve   ser

periodicamente  envemizada.  Verifiique  as  pontas  e  os  bordos  de  ataque,  quanto  a  falhas.
lnspecione quanto a rachaduras e trincas. lnspecione o cubo da hélice e os parafusos de fixação

quanto  ao  aperto.  Um  pam  com  óleo  na  hélice  evita  aderência  de  grama  e  insetos.  D!ÃQ
OPERE SUA AERONAVE NA CHUVA; a hélice ficará danmcada!

COMPARTIMENTO   DO   MOTOR:   Inspecione  com   frequência   o   comparijmento  do   motor,

incluindo a caixa de redução, escapamentos, sistema de combustível,  sistema de lubrificação e

sistema de arrefecimento.  Remova ou troque se necessário o filtro de ar.  0 compartimento do

motor deve ser mantido limpo, sem acúmulos de sujeira, óleo ou graxa.

Esteja atento à presença de manc:ias de água, óleo ou fuligem nas carenagens ou no solo, por

baixo da fuselagem. Não opere o motor sem antes verificar a causa dos vazamentos e corrigi-la.

MOTOR: Consulte o manual do motor Rotax.

CARENAGENS DO MOTOR: Verifique se existem rachaduras, a fixação na aeronave e o aperto

correto dos "DZUS".

COMBUSTÍVEL:  Limpe ou  troque  o filtro  de combustível.  lnspecione as  linhas de combustível

quanto a vazamentos e aperto das abraçadeiras.

A CADA 100 HORAS, OU 6 MESES

Limpe o interior e a parte exterior de sua aeronave. Remova a tampa inferior da fuselagem.

Faça   uma   inspeção   cuidadosa   em   toda   aeronave   verificando   componentes   danificados,

desgaste e corrosão.
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FRENTE  DA  AERONAVE:  Verifique  e  inspecione  o  seguinte:  Motor  (veja  manual  do  motor),

controles e mangueiras, berço do motor, hélice, bateria, escapamento, radiador, parede de fogo,

bequilha e roda. Verifique se todos os parafusos e porcas tem aperto satisfatório.

SISTEMA  DE  COMBUSTÍVEL:  Verifique  se  existem  vazamentos  e,   ainda  as  condições  e

segurança das linhas de combustível. Limpe e reinstale ou troque os filtros dos tanques.

FUSELAGEM:  Verifique  as  chapas  de  alumínio  usadas  na  cobertura,  verifique  a  estrutura

interna quanto a  rebites com folga e existência de corrosão.  Verifique se os furos de dreno na

parte inferior da fuselagem não estão bloqueados.

CONTROLES: lnspecione se existe de§gaste excessivo e verifique os terminais dos comandos.

INSTRUMENTOS:  Verifique  se todos  operam  corretamente  e  sua  fixação  no  painel,  incluindo

fusíveis, chave de magneto, panida, master, etc.

ASAS E ESTRUTURA: Verifique  as chapas de cobertura,  troque rebites com folga,  verifique a

existência  de  corrosão.  Verifique  as  pontas  das  longarinas  que  são  fixadas  na  fuselagem.

Verifique o estado do bordo de ataque e bordo de fuga.

Verifique  as  condições  dos  montantes.  Verifique  os  batentes  das  superfícies  de  controle  e  a

conexão dos ailerons com os flaps.

CAUDA: lnspecione as chapas de cobertura quanto a rebites com folga e corrosão.

Verifique as ligações da cauda com a fuselagem, terminais dos cabos e compensador.

Verifique os batentes das superiícies de controle.

TREM DE POUSO: Referir-se a manutenção de 25 horas.

LUBRIFICAÇÃO: Lubrifique todas as partes móveis. Veja tabela a seguir.

Após a  inspeção completa sua aeronave e após terem  sido feitas as manutenções e reparos

necessários,  reinstale a tampa inferior da fuselagem e funcione o motor.  Observe se o mesmo

tem uma operação suave.

PROGRAMA DE LUBRIFICAÇ 0 DE 100 HOFUS
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lnspecione todas as peças móveis. Substitua, se a folga causada por desgaste exceder a .025"

(.6000 mm).

Lubrifique com óleo o(s) s¢guinte(s) item(s) (com ó[eo standard de motor):

Todos os rolamentos

Todas dobradiças dos flaperons

Todas as hastes de controle do flaperon

Tubo de torque dos ailerons

Profundor e compensador (dobradiças e comandos)

Todas dobradiças do leme

Todas as alavancas em ângulo do profundor

Misturador do flaperon

Todos os rolamentos de controle do manche (na cabine)

Pedais (três rolamentos, teminais dos cabos e pedal de freio)

Controles dos flaperons e estabilizador mecânico

Rolamentos do acelerador e cabos

Afogador - comando e cabo

Todos os cabos de freio e mecanismo de acionamento das sapatas

Todas dobradiças das portas

Engraxe   (com   graxa   de   rolamento)   o   tubo   da   bequilha,   rolamentos   superior   e   inferior,

rolamentos das rodas e terminais dos cabos.

Pontos de retenção da lâmina do trem de pouso à fuselagem. Verifique se os calços de borracha

não estão  danificados  e  se  os  parafusos  de compressão  dos  mesmos  sobre  a  lâmina  estão

apertados.  Faça a verificação de ambos os lados e veja o estado da estrutura que suporta o

trem de pouso e a ligação inferior dos montantes quanto a trincas.

Após um pouso mal feito:

Verifique os garfos das rodas (especialmente se o pouso foi feito com vento de través, pois eles

podem ficar empenados). Verifique a lâmina do trem de pouso principal,  a estrutura de suporte
do mesmo e rodas. Verifique o trem de pouso dianteiro e a estrutura onde ele é preso.

NOTA:  Se alguma ocorrência fora do rmrmal ocorrer a qualquer tempo durante a inspeção de

pré-vôo, durante as inspeções de manutenção, contate o seu representaptÊ_pu fabricantePara
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os  procedimentos  corretos  de  manutenção.  Não  tente  reparar  seu  avião  sem  qualifiicação

apropriada. Siga sempre as recomendações dos fabricantes da aeronave e motor. Use sempre

peças or®inais!

TROCA DE REBITES: Saque o rebite primeiro batendo com um punção no seu furo central para

expulsar a alma de aço.  Depois, usando uma furadeira peifure o corpo de alumínio.  Use rebites

4±4EÉ  Se  necessário,   use  o  rebite  com  diâmetro  imediatamente  superior  ou  outro  rebite
aproximadamente 1/2" ou 12 mm de distância do centro.

CUIDADO: Não danjfique a estrutura interna quando usar furadeira!

TRINCA NAS CHAPAS DE ALUMÍNIO:

Se  uma  pequena  trinca  aparecer,  faça  um  pequeno  furo  (máximo  1/8"  =  3,2  mm)  no  fim  da

trinca.  Se a trinca aparecer novamente adicione uma chapa do mesmo material e espessura e

rebite em volta usando rebites AVEX A4 em um afastamento máximo de 1  1/2" (40 mm).

SUPORTE DO TREM DE POUSO {DESALINHAMENTO) :

Este  componente  usualmente  não  compromete  a  resistência  da  estrutura,  desde  que  este

desalinhamento não exceda a  1/2" sobre 3 ft (15 mm sobre lm).  Eles podem causar tendência

em voo. lnspecione-os quanto a trincas.

Empenado (substituir)
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MONTAGEM

A aeronave foi construída de modo a facilitar a montagem e desmontagem de modo a favorecer

o  transporte  por  rodovia  e  simplificar  as  inspeções  mais  complexas.   Por  ser  composta  de

poucas partes a sua montagem e desmontagem é muito simples e deve seguir as instruções a
seguir.

1. Providencie todas as ferramentas necessárias à montagem de modo a agilizar a mesma.

2. Com a ajuda de uma pessoa pegue uma das asas, segurando um na raiz e outro na ponta.

Mova-a  em  djreção ao  seu  encaixe  na fuselagem  até que os furos  de fixação de alinhem.  A

introdução do bordo de ataque no parabrisa em primeiro lugar facilita o encaixe da asa. Estando

alinhada,   instale  os  parafusos  e  suas  respectivas  arruelas  e  porcas.   NÃO  APERTE  OS

PARAFUSOS AINDA!

3. Com o ajudante ainda segurando a ponta da asa, instale o montante observando os encaixes

para  o  correto  posicionamento.  Instale  os  parafusos  do  montante  e  suas  porcas  e  arruelas.
lnstale também os "Jury-struts" e seus parafusos.

4.  Verifique  o  posicionamento  da  asa  em  relação  à  fuselagem.   Estando  correto,  utilize  as

ferramentas adequadas e aperte todos os parafusos da asa, que são: dois parafusos na raiz da

asa, dois parafusos na fixação montante fuselagem, dois parafusos na fixação dos montantes na

asa e os quatro parafusos dos "Jury-struts".

NOTA: É recomendado que uma única pessoa faça o aperto de todos os parafusos e confira, de

modo a evitar confusão e consequente esquecimento.

5. Repita a operação para a outra asa.

6. Conecte a haste de comando dos flaperons utilizando o parafuso, os espaçadores, arruelas e

porcas fornecidas, através da janela de inspeção localizada nas laterais do bagageiro. Verifique

a regulagem das mesmas.

7.  Conecte  as  mangueiras  que  saem  dos  tanques  das  asas aos  tubos  na  parte  superior do

bagageiro e instale braçadeiras de segurança.
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8. Conecte a mangueira do tubo de pitot localizada na raiz do montante dianteiro.

9. Caso haja iluminação, conecte os fios localizados no bordo de ataque, na raiz das asas.

10.  Instale  os  acabamentos  da  raiz  das  asas  utilizando  os  parafusos  e  rebites  fornecidos.

lnstale, também, o acabamento interno do bordo de ataque da raiz das asas.

11. Verifique o alinhamento de toda a aeronave.

12.  Coloque combustível  nos tanques,  abra as válvulas seletoras e verifique o correto fluxo de

combustível para ambos os tanques. Verifique se não há vazamentos nas linhas de combustível.

13.  ApÓs  o  término  da  montagem  faça  uma  inspeção  visual  em  toda  a  aeronave,  verificando

todos os pontos críticos,  como articulações,  superfícies de comando,  pontos de fixação,  etc.  e

efetue  uma  inspeçáo  geral observando  a  ocomência  de  danos,  estruturais  ou  não,  durante o

transporie ou estocagem. Caso se verifique algo errado efetue as correções necessárias.

14.   Caso  seja  necessário  substitujr  parafusos  ou  rebites,   utmze  materiais  de  comprovada

qualidade  aeronáutica  como   parafusos  da  noma  AN   e   rebits  AN   ou  AVEX,   de  mesma
especificação dos originais.

15. Verifique se todos os sistemas operam nomalmente.

Caso seja necessário desmontar a aeronave,  proceda de foma exatamente inversa à descrita

anteriormente.

NOTA:  Toda aeronave é construída visando a  leveza e eficiência  estrutural,  portando existem

muitas peças frágeis, facilmente danificadas devido ao transporte e estocagem incorretas. Tome

os devidos cuidados ao montar e desmontar sua aeronave.
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